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RESUMO
SANTOS, Valmir Horta dos. Tecnologia da Informação como Ferramenta para Controle de Estoque: um estudo em uma empresa prestadora de serviços de informática. Orientadora: Thereza Olivia F. Soarez. Salvador: Faculdade 2 de Julho, 2008. Monografia (Graduação em Adimistração).
A acelerada evolução das Tecnologias da Informação (TI) provoca a rápida obsolescência dos equipamentos e suprimentos de informática, tornando de crucial importância a gestão dos estoques das empresas que têm como base de seus serviços tais tecnologias. Diante disso, procurou-se neste trabalho identificar como a TI contribui para solucionar os principais problemas que provocam a perda do controle do estoque de suprimentos de uma empresa prestadora de serviços em informática.O referencial teórico abordou os conceitos de sistemas de informação, gestão de controle de estoque, TI para controle de estoque, gestão de compras e TI para gestão de compras. A pesquisa de campo constituiu-se de roteiros de entrevistas aplicados a funcionários de uma empresa de informática aqui denominada ficticiamente de Protecno. As principais conclusões apontam que os sistemas de informação de controle de estoque são determinantes para a gestão, porém, aspectos como treinamento, adequação do espaço físico, reposição de peças e tratamento adequado das sucatas ainda merecem atenção especializada no modelo de gestão de empresas desse segmento.
Palavras-chaves: Tecnologia da Informação. Estoque. Sistema Informação. Planejamento.
ABSTRACT

SANTOS, Valmir of Horta. Information Technology as a Tool for Control of Stock. Advisor: Tereza Olivia F. Soarez. Salvador: Faculty July 2, 2008. Monograph (Degree in Adimistração).



The accelerated development of Information Technology (IT) leads the rapid obsolescence of equipment and supplies, information technology, making crucial importance of the management of stocks of companies that are based on these technologies to their services. Faced also sought to identify this work as IT helps solve the major problems that cause the loss of control of the stock of supplies from a company that provides services in informática.O theoretical reference addressed the concepts of information systems, management control of inventory, IT to control inventory, purchasing and IT management to manage purchases. The search for field consisted of tours of interviews applied to officials of a computer company here called notionally of Protecno. The main findings indicate that the information systems of control of inventory are crucial for the management, however, aspects such as training, adequacy of physical space, replacement of parts and appropriate treatment of scrap still deserve attention specializes in the management model of companies that segment.

 
Keywords: Information Technology. Stock. System Information. Planning.
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INTRODUÇÃO

Dentro do processo histórico da civilização, podem-se identificar vários acontecimentos que marcaram a sociedade, como: a globalização, a industrialização e os processos da tecnologia.

Esses acontecimentos obrigaram cada vez mais a busca e a adaptação a estas constantes mudanças, ou seja, criando diferenciais para melhorar a qualidade de vida, seja através da comunicação, dos meios de transportes ou simplesmente a comunicação entre indivíduos.

A adaptação constante para o acompanhamento das mudanças tecnológicas tornou-se indispensável para a vida do ser humano e o convívio em sociedade.

Com isso, a transformação e a busca por resultados conduzem os indivíduos a procurarem diferenciais para suas vidas, onde a necessidade por recursos tecnológicos faz-se essencial para o acúmulo de conhecimentos, sendo levada para as suas atividades e para o ambiente social.

Para se adaptar a estas mudanças a sociedade desenvolve uma postura bastante flexível, tornando cada dia mais necessário o domínio das novas ferramentas tecnológicas desenvolvidas pelo próprio homem. 

O mercado está se tornando cada vez mais dinâmico e competitivo devido à inserção de produtos estrangeiros, concorrência disposta a atender com tecnologia ágil, com preços diferenciados e clientes mais exigentes, levando a uma “guerra” por todo tipo de comércio.

Para gerenciamento de uma organização não é diferente.

A busca de soluções está diretamente ligada à sua sobrevivência. Com isso, intensifica-se o cuidado com as informações, incluindo o controle das mesmas, pois a tomada de decisões está diretamente ligada a informações em qualquer área de atuação.

Atualmente, uma das ferramentas indispensáveis nas organizações é a Tecnologia da Informação, para controle da qualidade, de produção, o planejamento de estoque ou mesmo para qualquer tipo de demanda que se produza.

Dessa forma, o resultado da busca de solução de dados está diretamente ligada à tecnologia da informação, que facilita a criação e o armazenamento de dados e com isso há facilidade de distribuir estes dados de maneira ágil e fácil, levando a facilitar o controle das organizações.

Devido à necessidade criada pela demanda existente dentro da área de informática, se requer uma estrutura bastante preparada, com sistema operacional bastante eficiente com o qual os problemas eventuais ocorridos durante o dia possam ser resolvidos ou evitados, pois o mercado deste tipo de produto é bastante imprevisível, o que implica na necessidade de tornar as ações dos gestores muito precisas.

A inovação e a mudança de produtos são constantes, por isso é desnecessário o armazenamento de produtos de fornecedores, pois esta atitude não é compatível com um mercado inovador e instável, visto que levaria à perda de produtos com limitações para a demanda existente. 
Para solucionar parte destes problemas as organizações estão criando estratégias de parcerias para só atender ou fornecer com prazos e negociações antecipadas, fazendo com que não haja uma relação de compra de produtos já com pré-venda.

A Protecno é uma organização que desenvolve atividades voltadas para a área de informática na cidade de Salvador, onde seu foco é suprir as necessidades dos seus clientes em diversas áreas de atuação, com seus parceiros e colaboradores, que buscam atender com produtos e serviços inovadores na área da tecnologia.

Dentro do contexto da organização está uma grande questão, que é suprir a demanda dos seus estoques sem que estes materiais fiquem obsoletos, levando um alto custo para o armazenamento e até a perda dos mesmos. Para isso, é indispensável um controle rígido e preciso com ferramentas para limitar a compra e, com isso, suprir as necessidades do mercado de produtos altamente inovadores e com um público consumidor ativo. 

Assim sendo, coloca-se a seguinte questão de pesquisa:

· De que maneira a tecnologia da informação contribui para a gestão dos fatores críticos do controle de estoque da PROTECNO?

Pressupõe-se que a tecnologia da informação oferece a automação de procedimentos e de relatórios gerenciais que auxiliam a gestão do controle de estoque, porém é necessário que os usuários sejam treinados a interagir com as ferramentas e com os sistemas de forma correta, tanto na entrada de dados quanto na análise dos fatores críticos que se apresentam.

Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho é identificar como a tecnologia da informação contribui para solucionar os principais problemas que provocam a perda do controle do estoque de suprimentos da PROTECNO. Para isso, foram traçados os seguintes objetivos específicos:

a) Conhecer o papel da tecnologia da informação na gestão de tipos de estoque da organização especifica de informática.
b) Conhecer os fatores críticos do controle de estoque da PROTECNO.

c) Investigar o papel da tecnologia da informação na análise e solução dos fatores críticos do controle de estoque da PROTECNO.

A relevância dessa pesquisa reside em contribuir para o conhecimento do papel da tecnologia da informação na gestão do estoque das empresas, em especial daquelas que lidam com equipamentos e suprimentos de informática.
Além disso, a pesquisa pretende levantar problemas na utilização dos sistemas de informação pelos usuários no que se refere ao controle de estoque em uma empresa de informática, acrescentando informações acerca dessa questão em empresas do segmento de suprimentos de TI, segmento que se encontra em expansão.
1.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A elaboração e execução deste trabalho tratam a pesquisa de forma qualitativa. Na pesquisa de campo foram aplicados roteiros de entrevista a  usuários do Sistema de Controle de Estoque da empresa Protecno. Os resultados são apresentados com base nas entrevistas com colaboradores que são: auxiliar administrativo de estoque, coordenadora de assistência técnica e gerente administrativa e financeira.
Foram feitos estudos bibliográficos de autores relacionados ao tema, utilizando livros, artigos, dissertações e arquivos da Internet com a intenção de ampliar a fundamentação dos conceitos, aprofundar o conhecimento e apontar etapas do conteúdo que conduzem a discussão deste trabalho.

Para melhor entendimento desta pesquisa foram utilizados procedimentos de pesquisa ao site da empresa em estudo.Foi utilizada também a técnica de observação participante.

Estrutura do Trabalho

Este trabalho esta apresentado em quatro capítulos. O primeiro é a introdução, que contextualiza o assunto com o tema trabalhado, delineia-se o desenvolvimento da pesquisa, informando seus objetivos gerais e específicos, bem como os procedimentos metodológicos que serão utilizados.  

O segundo capitulo aborda os conceitos do sistema de informação, tecnologia da informação, gerenciamento da cadeia de suprimento, controle de material dando suporte para a tomada de decisão. Aborda-se também a logística de distribuição, ou seja, como atender a entrada e saída de materiais.

O terceiro capítulo refere-se ao estudo de caso realizado na organização como relato de experiência, enfim relatos da pesquisa de campo, para assim relacionar a análise de dados com material teórico.   



Finalizando, no quarto capítulo são apresentadas as considerações finais, tendo o referencial teórico como base de análise dos resultados identificados na organização.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesse capítulo são discutidos, através das visões de diversos autores pesquisados, os conceitos de sistemas de informação, gestão de controle de estoque, tecnologia da informação para controle de estoque, gestão de compras e tecnologia da informação para gestão de compras.

2.1SISTEMA DE INFORMAÇÃO

2.1.1Conceitos

Segundo O´ Brien (2004, p.7-8), existem várias formas de conceituar sistema de informações:

Sistema é um grupo de elementos inter-relacionados ou em interação que formam um todo unificando. [...] Um sistema é um grupo de componentes inter-relacionados que trabalham rumo a uma meta. [...] Um sistema de informação consiste em cinco recursos principais: pessoas hardware, software, dados e redes.

Ainda de acordo com O’Brien (2004, p. 6), sistema de informação é “um conjunto organizado de pessoas, hardware, software, redes de comunicação e recursos de dados que coleta, transforma e dissemina informações em uma organização”, conforme ilustração a seguir.
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FIGURA 1: Componentes dos Sistema s de Informação

Fonte: O’BRIEN, 2004, P. 20.

Uma empresa que atua no ramo de tecnologia deve estar focada em uma equipe que trabalhe diretamente para suprir e buscar soluções para seus clientes, dando suporte e buscando novas ferramentas.

A mistura de tecnologia da internet e preocupações empresarias tradicionais está influenciado todas os setores empresarias e, sem dúvidas, é a mais recente fase no processo de evolução dos negócios. Todas as companhias precisam atualizar suas infra estruturas de negócios e mudar sua maneira de trabalhar para que possam atender mais rapidamente às necessidades de seus clientes. (O´ BRIEN, p.3 ) . 

Segundo Rolph e George (2002) um sistema de informação computadorizado é composto de hardware, software, bancos de dados, telecomunicações, pessoas procedimentos que são configurados para coletar, manipular, armazenar e processar os dados em informação.  

As mudanças globais e a concorrência acirrada fazem com que o nível de produção destas tecnologias esteja em alta e o conhecimento dos profissionais de TI tenha que estar superando a cada momento as expectativas do mercado com inovações e criando novas tendências. 

Informação é essencial para tomar boas decisões de gerenciamento da cadeia de suprimentos porque ela proporciona o conhecimento do espaço global necessário para tomar boas decisões. 

O principal propósito de coletar, manter e manipular os dados dentro da empresa é tomar decisões abrangendo desde o estratégico até o operacional. (BALLAU, 2002, p. 109).   

É válido ressaltar que qualquer sistema de informação não trará grandes benefícios agindo isoladamente, torna-se necessário, portanto, a criatividade do gestor que deverá contar com a visão e a cultura da empresa, da participação dos colaboradores e o desenvolvimento de uma percepção ampla do problema.

Atualmente, os sistemas de informação podem ser entendidos e classificados como Sistemas de Apoio às Operações (voltado para processos) e Sistemas de Apoio Gerencial (voltado à análise executiva) como mostra a figura abaixo:
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Fonte: O’Brien, 2004, p.23.

Figura 2: Classificação de Sistemas de Informações como Operações e Gerenciais

A figura demonstra a classificação atual dos sistemas de informação e sua subdivisão. Os Sistemas de Apoio a Operações, voltados para processos, podem ser subdividido em Sistemas de processamento de transações, que é a alimentação de dados dos principais processos da organização, Sistemas de Controle de Processos e Sistemas  Colaborativos.

Os Sistemas de Apoio Gerencial, voltados à área executiva, podem ser subdivididos em Sistemas de Informação Gerenciais, que leva aos gestores números precisos e confiáveis, Sistemas de Apoio a decisão, os chamados BI ou Cubos de decisão, e Sistemas de Informação Executiva.

Turban (2004), por sua vez, classifica os sistemas de informação em dois tipos: Sistemas de Informação Operacionais, que lidam com operações diárias da empresa, determinando execução de tarefas, registro de horas trabalhadas, desempenho de mão-de-obra e equipamentos, tempo de pagamento de despesas, etc. e os Sistemas de Informação Gerenciais, também conhecidos como sistemas táticos, pois são direcionados a atividades de gerência e supervisão, trabalhando o planejamento, controle e organização de processos de curto prazo.

Turban (2004) entende que a informatização é um problema empresarial que exige integração de várias subdivisões de sistemas. Pode-se combinar um Sistema de Apoio à Decisão combinado com um sistema especialista desenvolvido com a função de gerar suporte a determinadas atividades.
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Na figura acima, Turban (2004) demonstra como a combinação de bancos de dados inteligentes de transformação de informações, principalmente externas, e os Sistemas de Apoio a Decisão podem ajudar numa tomada de decisão gerencial.    

De acordo com Cassaro (1998), todo e qualquer sistema é constituído por dois grandes conjuntos de informações: as operativas e as gerenciais. As operativas pouco dependem da influência das pessoas, porém as gerenciais são totalmente influenciadas pelas pessoas que ocupam posições gerenciais.

Os sistemas gerenciais são, portanto, muito pessoais enquanto que os sistemas operativos de informações não são. Quando for desenvolver ou adquirir sistemas em qualquer empresa, há que ter cuidados especiais à todos os níveis, principalmente os gerenciais, procurando obter participação de todos os níveis do projeto. (CASSARO, 1998, p.40).

Fica claro então que o alcance ao pleno sucesso do processo de implantação será garantido, principalmente, com a adequada participação de todos.

Para Turban (2004), os sistemas gerenciais lidam com informações das gerenciais de médio escalão, pois trabalham com planejamento, organização e controle de curto prazo. Eles proporcionam a esses gestores resultados estatísticos, relatórios periódicos, análises corporativas, projeções, relatórios de análise de problemas, relatórios voltados para decisões estratégicas entre outros.

Laudon e Laudon apud CAMPOS (2006) demonstram na tabela 1, a seguir, que os sistemas de informação gerencial foram mudando o seu enfoque com o passar do tempo, de acordo com as necessidades de maior controle que surgiam por causa das mudanças de conceito das organizações.
Tabela 1: Evolução de Sistemas de Gestão empresarial.
	Sistemas de Gestão Empresarial
	Período
	Enfoque

	
	1950
	Mudanças Técnicas

	
	1960 – 1970
	Controle Gerencial

	
	1980 – 1990
	Atividades institucionais essenciais


Fonte: Adaptado de Laudon e Laudon, 2001 apud CAMPOS, 2006, p. 34.

O quadro acima demonstra que os sistemas de Gestão Empresarial tiveram seu primeiro foco em mudanças tecnológicas que se fizeram necessárias nas organizações. Logo depois, surge a necessidade de maior controle gerencial e por fim, os Sistemas de Gestão Empresarial evoluem um pouco mais para atender necessidades de monitorar atividades institucionais consideradas essenciais pelos gestores.

2.2 CONTROLE DE ESTOQUE

A administração de materiais é definida como um conjunto de atividades desenvolvidas na empresa, de maneira centralizada ou não,que se destinam a suprir as diversas unidades, com a materiais necessários ao desempenho normal das  respectivas atribuições. Essas atividades englobam desde o circuito de reaproveitamento, inclusive as compras, recebimento, armazenamento dos materiais, até o fornecimento dos mesmos aos órgãos requisitantes, até as operações de controle de estoques.
2.2.1 Administração de Materiais
Administrar com eficiência e exatidão o movimento de entrada e saídas dos materiais necessários a uma empresa ou instituição, não é, como pode parecer, uma tarefa muito simples.

O quadro 1 mostra alguns procedimentos fundamentais á administração de materiais:
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Apesar de tais procedimentos, nenhum modelo ou sistema substitui a análise do administrador, uma vez que, as características de consumo, importância, valor e métodos de compra dos materiais são bastante variáveis. 

Para Viana (2000).

Materiais são todas as coisas contabilizadas que entram como elementos constituídos ou constituintes na linha de atividades de uma empresa, e, administração de materiais, é o planejamento coordenação, direção e controle de todas as atividades ligadas á aquisição de materiais para a formação de estoques, desde o momento de sua concepção até seu  consumo final.
A administração de materiais corresponde, no seu todo, ao planejamento, organização, direção, coordenação e controle de todas as tarefas necessárias á definição de qualidade, aquisição, guarda, controle e aplicação dos materiais destinados ás atividades operacionais de uma empresa, seja de natureza industrial, comercial ou serviços, é um ramo especializado da Ciência da Administração que trata especificamente de um conjunto de normas e procedimentos relacionados com a gerencia de artigos essenciais á produção de determinados bem ou serviço.

Para que se possa administrar de maneira mais eficiente os materiais de uso da instituição ou empresa, faz-se necessário antes classificá-los. A classificação de materiais nada mais é do que o processo de aglutinação de materiais por características semelhantes. O sistema de classificação pode também servir, dependo da situação, de processo de seleção para identificar e decidir prioridades de uso desses materiais.

As atividades de armazenagem exigem muito mais que o simples manuseio dos materiais.  Requer funcionários habilitados. O exame, a identificação, o registro e o armazenamento são processos para os quais é necessário o envolvimento de funcionários adequados.

Uma boa classificação deve considerar alguns atributos como: abrangência, deve tratar de uma gama de características em vez de reunir apenas materiais para serem classificados; flexibilidade, que deve permitir interfaces entre os diversos tipos de classificação, de modo que se obtenha ampla visão do gerenciamento de estoques; praticidade, a classificação deve ser direta e simples. (Martins, 2000)

Segundo Dias (1993), o objetivo da classificação de materiais é definir uma catalogação, simplificação, especificação, normalização, padronização e codificação de todos os materiais componentes do estoque da instituição. Em qualquer Departamento de materiais, é imprescindível o sistema de classificação, uma vez que sem esta não pode existir um controle eficiente dos estoques, procedimentos de armazenagem adequados e uma operacionalização do almoxarifado de maneira correta.

A simplificação de material significa, por sua vez, reduzir a diversidade de um item empregado para o mesmo fim. Assim, no caso de haver suas peças para uma  finalidade qualquer, aconselha-se a simplificação, ou seja, a opção pelo uso de uma delas. Ao simplificar um material, esta favorecendo á sua normalização reduzindo as despesas ou evitando que elas oscilem.

Aliada a simplificação é necessário uma especificação do material, que é uma descrição minuciosa e possibilita melhor entendimento entre  o consumidor e o  fornecedor quanto ao  tipo de material a ser requisitado.

Normas da administração de materiais

Em relação á normalização, essa se ocupa de maneira pela qual devem ser utilizados os materiais em suas diversas finalidades e da padronização e identificação do material, de modo que tanto o  usuário como o almoxarifado possam requisitar e atender os itens, utilizando a mesma terminologia.

De acordo com Dias (1993):
Classificar um material é agrupá-lo segundo sua forma, dimensão, peso,tipo,uso etc. A classificação não  deve gerar confusão, ou  seja um  produto não poderá ser classificado de modo que seja confundido com outro, mesmo sendo este semelhante.A classificação,ainda deve ser feita de maneira que cada gênero de material ocupe seu respectivo local. (Dias, 1993)

A codificação dos materiais também é imprescindível para o setor de almoxarifado ou estoques da empresa. Essa codificação nada mais é do que uma variação da classificação de materiais. Consiste em ordenar os materiais da empresa segundo um plano metódico e sistemático, dando a cada um deles um  determinado conjunto de caracteres.

A codificação está alicerçada em bases técnicas, a partir de uma analise dos materiais da instituição, tendo por objetivo propiciar aos envolvidos a solicitação de materiais por seu código, em lugar do nome habitual e possibilitar a utilização de sistemas automatizados de controle, objetivando: facilitar a comunicação interna na empresa no que se refere a materiais e compras ; evitar a duplicidade de itens no  estoque; permitir as atividades de gestão de estoque e compras; facilitar a padronização de materiais; facilitar o  controle contábil dos estoques.

Em conseqüência, a codificação permite o controle de estoque, de compras em  andamentos e de recebimento.

Os sistemas de codificação mais comumente usados são: alfabético, alfanumérico e numérico, que também é chamado decimal.

De acordo com Dias (1993), no sistema alfabético o material é codificado de acordo com uma letra, sendo utilizado um conjunto de letras suficientes para preencher toda a identificação do material; esse processo vem com tempo caindo em desuso em conseqüência de limite em termos de quantidade de itens e de ser difícil memorização.

O sistema alfanumérico é uma combinação de letras e números e permite um numero de itens em estoque superior ao sistema alfabético. Normalmente ele é dividido em grupos de classes.    

O sistema decimal é o mais utilizado pelas empresas e instituições, devido a sua simplicidade e ás possibilidades de itens em estoque e informações importantes.

De acordo com Slack, Chambers e Johnston (2002), estoque pode ser definido como a acumulação armazenada de recursos materiais em um sistema de transformação.  Estes recursos somente existem porque o fornecimento e a demanda não estão em harmonia um com outro. 

Martins (2005) descreve que armazenamento de materiais é uma atividade especializada e consiste em armazenar adequadamente os materiais para que seja possível sua rápida recuperação e a manutenção dos níveis de qualidade e para que a entrega seja facilitada.

Subtende-se através de Martins (2005) que logística de distribuição visa a entrega dos materiais no ponto certo, no menor custo e no menor prazo, mantendo suas condições de qualidade.

Philippe et al (2005) definem que logística é a gestão de fluxos entre funções de negócio. A definição atual de logística engloba maior amplitude de fluxos que no passado, hoje, no entanto, essa definição expandiu-se e inclui todas as formas de movimentos de produtos e informações.
Philippe (2005) et al descrevem que operações é um processo de planejamento, implementação e controle de um fluxo físico e de informações efetivo e eficiente em custo do ponto de origem ao ponto de consumo, para atender as necessidades dos clientes.

Segundo Martins e Laugeni (2005) os fatores para melhoria dos processos de compra são :

· Os dados da empresa: nome, endereço e local de entrega.

· Os dados do material: quantidade, preço unitário, preço total.

· Os dados da embalagem: tipo de embalagem, quantidade de material.

· As condições de pagamento

· Demais condições de fornecimento como horário de entrega, entre outros

· A utilização do código de barra, que é constituída por uma série de linhas e de espaço de largura diferentes, de acordo com o sistema universal UPC e o sistema EAN (UPC - Universal Product Code, adotado nos Estados Unidos e no Canadá ; EAN - Universal  Article Numbering, adotado no Brasil)
Cadeia de suprimentos é a ligação ou, geralmente, a rede que une fornecedores internos e externos com consumidores internos e externos.

Os autores afirmam que a gestão de estoque é necessária porque a cadeia não opera perfeitamente.  

Tipos de fornecedores são:

Fornecedores únicos: usados para novas tecnologias em que pode haver apenas um fornecedor capaz de cumprir a especificação exigida.

Fornecedores exclusivos: é a abordagem preferida para o suprimento de muitas componentes.  

Fornecedores múltiplos: são usados apenas quando necessário para desenvolver capacidade de suprimentos ou para fornecer, localmente, produtos específicos.
Conceitos de integração de empresa com todas as firmas da cadeia de suprimento: fornecedores, clientes e provedores externos de meios logísticos compartilham informações e planos necessários para tornar o canal mais eficiente e competitivo. (Martins e Laugeni, 2005)

Segundo Ballau (2002) o conceito básico de logística, do qual evoluíram vários outros é colocar o produto certo, na hora certa, no local certo e ao menor custo possível¨.
Para Chopra e Meidl (2000) apud todos estes temas networks, cadeia de valor virtual clusters, supply chain management apontam para uma única direção: as empresas precisam repensar suas estratégicas competitivas, competências centrais e principalmente fronteiras organizacionais.  Cezar Sucupura.com.br /Artigo.   

A logística é um conjunto de atividades funcionais que é repetido muitas vezes ao longo do canal de suprimentos através do qual as matérias-primas são convertidas em produtos acabados e o valor é adicionado aos olhos dos consumidores. 

Segundo Martins (2005) armazenamento de materiais é necessário por reduzir os custos de produção e fretes e para garantir um melhor atendimento aos clientes. 

O mesmo autor define que a denominação de conferente, estoquista, analista e auxiliar eram descrições utilizadas há algum tempo, nos tempos atuais define-se quem trabalha com estoque seja identificado por: Almoxarife I, Almoxarife II e Almoxarife III, independente do tempo na função.

Classificação e codificação de materiais

Segundo Dias (2005), o objetivo da classificação de materiais é definir uma catalogação, simplificação, especificação, normalização, padronização e codificação de todos os materiais componentes do estoque da empresa.

Martins (2005) descreve que existe uma área física na qual os materiais recebidos sejam colocados, inspecionados e identificados com tarjas nas cores: Verde: Aprovados ; Amarelo : em processo de inspeção; Vermelho : reprovada na inspeção.

Princípios básicos para controle de estoque:

Segundo Dias (1993), para organizar um setor de controle de estoque deveremos ver suas funções principais que são:

Determinar ¨ o quê ¨ deve permanecer em estoque. Número de itens;

Determinar ¨ quando ¨ se devem reabastecer os estoques. Periodicidade;

Determinar ¨ quanto ¨ de estoque será necessário para um  período  predeterminado;

Acionar o departamento de compras para executar aquisição de estoque;

Receber, armazenar e atender as matérias estocadas de acordo com as necessidades;

Controlar os estoques em termos de quantidade e valor e fornecer informações sobre a posição do estoque;

Manter inventários periódicos para avaliação das quantidades e estados dos materiais estocados;

Identificar e retirar do estoque os itens obsoletos e danificados.    

Para Dias (1993) todo e qualquer armazenamento de material gera determinado custos que são: juros, depreciação, aluguel, equipamentos de movimentação, deterioração, obsolescência, seguros, salários e conservação todos eles podem ser agrupados em diversas modalidades:

Custos de capital (juros, depreciação);

Custos com pessoal (salários, encargos sociais);

Custos com edificação (aluguel, impostos, luz, conservação);

Custos de manutenção (deterioração obsolescência, equipamento).  

Seleção e avaliação de fornecedores

Segundo Dias (1993), selecionar fornecedores é reunir um grupo, do maior tamanho possível, que preencha todos os requisitos básicos e suficientes, dentro das normas e padrões pré-estabelecidos como adequados: Quanto ao preço; Quanto à qualidade; Quanto às condições de pagamento; Quanto às condições de embalagem e transporte.

Segundo Slack, Chambers e Johnston (2002), o desequilibro entre a taxa de fornecimento e de demanda em diferentes pontos de qualquer operação leva a diferentes tipos de estoque, descritos a seguir:

Estoque de proteção: O estoque de proteção ou isolador seu propósito e compensar as incertezas inerentes a fornecimentos e demanda 

Estoque de Ciclo: Ocorre porque um ou mais estágios na operação não podem fornecer simultaneamente. 

Estoque de antecipação: usados para compensar diferenças de ritmo de fornecimento e demanda.

Estoque isolador: o estoque isolador também e chamado de estoque de segurança. Seu  propósito é compensar as incertezas inerentes a fornecimento e demanda.
Conseqüência da falta de estoque 

Alta prioridade deve ser dada aos itens que atrasaria mais seriamente ou interromperiam outras operações se faltassem no estoque :

Incerteza no fornecimento: alguns itens, mesmo de baixo valor, podem demandar mais atenção se seu fornecimento é incerto.

Alta obsolescência ou risco de deterioração: os itens que perdem seu valor por obsolescência ou deterioração podem merecer atenção e monitoramento extra.

2.3 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA CONTROLE DE ESTOQUE
O ERP é a denominação dada por Keller (1995) a um modelo de gestão corporativa baseado em um sistema de informação, com o objetivo de promover a integração entre os processos de negócios da organização e fornecer elementos para as decisões estratégicas. O sistema ainda possibilita á empresa automatizar e integrar a maioria de seus processos de negocio, compartilhar dados e práticas em toda a empresa e produzir e acessar as informações em tempo real.

O surgimento do ERP pode ser visto como uma evolução a partir dos sistemas MRP e MRP II. Assim, na década de 1970, o foco da manufatura estava centrado nos MRP, planejamento dos recursos de materiais, que traduzia o MPS ou programa mestre de produção, em necessidades líquidas para todos os componentes da arvore de materiais bom. 

Segundo Slack, Chambers e Johnston (2002), a maioria dos estoques, de qualquer tamanho significativo, é gerenciada por sistemas computadorizados. O grande número de cálculos relativamente rotineiros envolvidos no controle de estoque presta-se bem a apoio computadorizado. Isso é especialmente verdade desde que coleta de dados passou a ser feita de forma mais conveniente, através do uso de leitores de código de barras e pontos de venda com registro das transações. Muitos sistemas comerciais de controle de estoque estão disponíveis, apesar de eles terem funções em comum. Essas incluem o seguinte: atualizar registros de estoque, gerar registros de estoque e prever demanda futura, conforme descrito a seguir :
Atualizar registros de estoque:
A cada transação que acontece (como a venda de um item ou o movimento de um item do armazém para um caminhão, ou a entrega de um item no armazém), a posição, status e, possivelmente, o valor do estoque terão sido mudados. Essa informação precisa de registro, de modo que os gerentes de produção possam determinar o status do estoque em qualquer momento.

Gerar registros de estoque:
Os sistemas de controle de estoque podem gerar relatórios regulares de valor de estoque para os diferentes itens armazenados, que podem ajudar a gerencia a monitorar o desempenho do controle de estoque. De maneira similar, o desempenho de serviço ao consumidor, assim como número de falta de estoque, ou o numero de pedidos incompletos, pode ser regularmente monitorado. Alguns relatórios podem ser gerados excepcionados. Isto é o relatório somente é gerado se alguma medida de desempenho se desvia dos limites aceitáveis.

Prever :

Todas as decisões de estoque são baseados na previsão da demanda futura. O sistema de controle de estoque pode comparar a demanda real com a prevista e ajudar a previsão á luz dos níveis atuais de demanda.

De acordo com Tubino (2000), os sistemas de informação gerenciais (SIG), geram produtos de informação que apóiam muitas das necessidades de tomada de decisão da administração. Os relatórios, telas e repostas produzidas por esses sistemas fornecem informações que os gerentes especificam de antemão para o adequado atendimento de suas necessidades de informação. Esses produtos de informação predefinidos satisfazem as necessidades de informações dos tomadores de decisão dos níveis operacional e tático, que encontram tipos de situações de decisão mais estruturados.  

Para o referido autor, gerentes e outras tomadores de decisão utilizam um SIG para requisitarem informações em suas estações de trabalho em rede em apoio ás suas atividades de tomada de decisões. Essas informações assumem a forma de relatórios periódicos, de exceção e por demanda, e respostas imediatas a consulta, através de navegadores de rede, programas aplicativos e software de gerenciamento de bancos de dados operacionais da organização, que são  montados por sistemas de processamentos de transações. Quando necessário, os dados sobre o ambiente dos negócios são obtidos dos bancos de dados da internet ou extranet.

Tubino (2000) ainda acrescenta que os sistemas de informação gerencial fornecem uma multiplicidade de produtos de informação para gerentes. Quatro importantes alternativas de relatórios são fornecidas por esses sistemas.

Relatórios periódicos programados. Esta forma tradicional de fornecimento de informações para os gerentes utiliza um formato pré-especificado, projetado para fornecer informações em uma base regular. Exemplos típicos desses relatórios periódicos programados são os relatórios de vendas diários ou semanais e os demonstrativos financeiros mensais. 

Relatórios de execução em certos casos, os relatórios são produzidos apenas quando ocorrem condições excepcionais. Em outras casos, são produzidos periodicamente ma contém informações apenas sobre essas condições excepcionais sobre clientes que excedem seus limites de créditos. Os relatórios de exceção reduzem a sobrecarga de informações, em vez de sobrecarregarem os tomadores de decisão com relatórios periódicos detalhados da atividades empresarial. 

Informes e repostas por solicitação. As informações encontram-se disponíveis sempre que um gerente as requisita. Os navegadores de rede, as linguagens de consulta dos sistemas de gerenciamento de bancos de dados e os geradores de relatórios possibilitam que os gerentes, em suas estações de trabalho, obtenham respostas imediatas ou encontrem e obtenham relatórios personalizados em respostas ás suas solicitações das informações de que necessitam. Dessa forma, os gerentes não precisam esperar a chegada dos relatórios periódicos no prazo programado.

Relatórios em pilha. As informações são empilhadas na estação de trabalho em rede do gerente. 

Tubino (2000) destaca que a tecnologia da informação desempenha papel importante na reengenharia da maioria dos processos de negócios. A velocidade, a capacidade de processamento das informações e a conectividade das redes de computadores podem aumentar substancialmente a eficiência dos processos de negócios. Bem como as comunicações a colaboração entre as pessoas responsáveis por sua cooperação e administração.

No que se refere aos sistemas de controle de estoque, Tubino (2000) afirma que estes processam dados, refletindo mudanças nos artigos em estoque. Depois que os dados sobre pedidos dos clientes são recebidos do sistema de processamentos de pedidos, o sistema de controle de estoque registra mudanças nos níveis de estoque e prepara os devidos documentos de expedição. Em seguida, ele pode notificar os gerentes sobre artigos que precisam ser encomendados novamente e fornecer-lhes uma serei de relatórios de situação do estoque. Os sistemas de controle de estoque computadorizados, portanto, ajudam a empresa a fornecer serviço de alta qualidade para os clientes, minimizando, ao mesmo tempo, o investimento e os custos de manutenção de estoque.          

Para O´Brien (2004) o layout do espaço físico é tão importante quanto a informatização para o controle de estoque. De acordo com o autor, para a elaboração do layout, são necessários informações sobre especificações e características do produto, quantidade de produtos e de materiais, seqüências de operações e de montagem, espaço necessário para cada equipamentos, incluído espaço para movimentação do operador, estoque e manutenção e informações sobre recebimentos, expedição, estocagem de matérias-primas e produtos acabados e transportes.

O´Brien (2004) informa que para o desenvolvimento do layout devem ser estabelecidos os centros produtivos, de maneira a minimizar os custos de transporte de material, e devem ser alocados os demais centros da administração industrial, como controle da qualidade, manutenção, almoxarifado, recebimento de materiais, expedição, entre outras.

Para o autor citado, o inventário dos materiais é uma das atividades do  almoxarifado e tem como objetivo principal assegurar que as quantidades físicas ou  existentes no  almoxarifado estejam de acordo com as listagens e os relatórios contábeis dos estoques. A certificação dessa realidade é importante não somente para a área contábil e fiscal da empresa, mas também para os sistemas computadorizados de manufaturas, como os sistemas de MRP, MRP II, ERP e similares, que somente apresentarão cálculos corretos da quantidade necessária de materiais se os níveis dos estoques estiverem corretos.

Muitas empresas elaboram o inventario dos materiais uma vez por ano, na época de encerramento do balanço contábil e fiscal. Alem disso, devem-se promover inventários com freqüência ao longo do ano, para que eventuais faltas ou excessos de material sejam imediatamente apontados e corrigidos.

Uma das formas de inventariar materiais consiste em usar o inventario rotativo, que classifica os itens dentro do critério ABC e determina os critérios de inventário, como a porcentagem de itens de cada classe que serão inventariados e os períodos de tempo de inventario.
2.4 GESTÃO DE COMPRAS
Outra função de grande importância de Departamento de Materiais ou suprimentos é a compra, que tem por finalidade suprir as necessidades de materiais ou serviços, planejá-las quantitativamente e satisfazê-los no momento certo com as quantidades corretas, verificando se foi comprado e providenciado armazenamento.   

De acordo com Dias (1995), os objetivos de uma seção de compra são:

Obter um fluxo continuo de suprimentos a fim de atender aos programas de produção; coordenar esse fluxo de maneira que seja aplicada um  mínimo de investimento que afeta a operacionalidade da empresa; comprar materiais e insumos aos menores preços obedecendo  padrões de quantidade e qualidade definidos; procurar sempre dentro de uma negociação justa e honrada as melhores condições para a empresa, principalmente em condições de pagamentos.(Dias, 1995, p.238).

Para que se obtenha um bom funcionamento desta seção é necessário a devida previsão da necessidades de suprimento.
O sistema de compras é composto de variações em função da estrutura da empresa e da sua política de funcionamento. No decorrer do tempo esse sistema vem se aperfeiçoando para a acompanhar a evolução e o progresso do mundo dos negócios, porém os elementos básicos permanecem sempre os mesmos.

De acordo com Dias (1995), entre esses elementos destaca-se:

-sistemas de compras a três cotações, que tem por finalidades partir de um número mínimo de cotações para encorajar novos compradores. A pré-seleção dos concorrentes evita o dispêndio de tempo com um grande número de fornecedores, dos quais boa parte não teria condição para fazer um bom negocio.

Sistema de preço objetivo, o conhecimento prévio de preço justo, além de ajudar nas decisões de comprador, proporciona uma verificação dupla no sistema de cotações. Podendo ainda ajudar os fornecedores a serem competitivos, mostrando-lhes que suas bases comerciais não são reais e que seus preços estão fora de concorrência. Garantido assim ao comprador uma base para as argumentações nas discussões de aumentos de preço e nas negociações de distribuição da porcentagem.

Duas ou mais aprovações, no mínimo duas pessoas estão envolvidos em cada decisão da escolha do fornecedor. Isto estabelece uma defesa dos interesses da empresa pela garantia de um melhor julgamento, protegendo o comprador ao possibilitar revisão de uma decisão individual.

A documentação escrita anexa ao pedido, além de possibilitar, no ato da segunda assinatura, o exame de cada fase de negociação, permite a revisão e estará sempre disponível junto ao processo de compra para esclarecer qualquer dúvida posterior.

Outro item que faz parte da seção de compra é o pedido de compras, ele é um contrato formal entre a empresa e o fornecedor, e deve representar fielmente todas as condições em que foi feita a negociação.          

Segundo Arnold (1999), é responsabilidade do departamento de compras a localização adequada das fontes de suprimentos e a negociação de preços, porém, os insumos vindos de outros departamentos da empresa são essenciais na busca das fontes de suprimentos e ainda podendo ser capaz de auxiliar o departamento de compras na negociação dos preços. Então, comprar, nesse sentido amplo, é responsabilidade de todos.

Nesse sentido, pode-se analisar a importância da integração entre os departamentos da empresa e no que eles podem contribuir na eficiência do processo de compras, na satisfação da área requisitante e, principalmente, nos resultados esperados pela organização.

Nas bens sucedidas organizações é responsabilidade do departamento de materiais o levantamento das necessidades de aquisição, através de controles de estoques e planejamentos de necessidade de material, ficando o departamento de compras responsável pela redução de possíveis problemas entre algumas áreas como; departamento de materiais e produção, por exemplo.

Conforme Arnold (1999), a função de compras pode ser subdividida em quatro categorias:

· Adquirir produtos e ou serviços de qualidade e nas quantidades necessárias.

· Adquirir produtos ou serviços ao menor custo possível.

· Disponibilizar a entrega nos prazos combinados e a prestação do melhor serviço possível. 

· Desenvolver fornecedores potenciais através de uma boa relação 

De acordo com o autor, o ciclo de compras consiste nos seguintes pontos:

· Recebimento e análise das requisições de compra.

Geralmente enviado pelo departamento que utilizará o produto ou serviço, a necessidade é definida através de um planejamento de necessidade de materiais ou serviços. Em algumas empresas essa necessidade é definida com suporte dos sistemas de informações, como o ambiente MRP - Material Resource Planning (Planejamento de Necessidade de Material), por exemplo. As requisições enviadas ao departamento de compras necessitam de algumas informações como; nome e registro do requisitante, centro de custo ao qual será alocado o bem ou serviço, especificação do material, quantidade, data e local de entrega.

· Seleção dos fornecedores

Esta é uma decisão de extrema importância pelo departamento de compras. Sugere-se que seja utilizada uma lista com os fornecedores qualificados, caso contrário de deve ser feita uma pesquisa em busca de fornecedores que se adeqüem às necessidades da empresa.

As solicitações de cotações referem-se a documentos que são enviados aos fornecedores com as especificações dos produtos ou serviços que se pretende adquirir. Este documento não se refere a um pedido de compras e nem deve ser confundido com mesmo, ele deve ser preenchido pelos fornecedores e devolvidos em forma de cotações, onde são analisadas levando em consideração a análise de preços, concordância com as especificações, termos e condições de pagamento, prazo, etc.

Os autores estudados ainda acreditam que para uma eficiente administração de compras, seja necessário o desenvolvimento de alguns processos como:

· Determinação do preço correto

Esta decisão esta ligada diretamente com a relação entre o fornecedor e departamento de compras, tendo este segundo a responsabilidade de negociar e tentar obter o menor preço.

· Emissão do pedido de compras

A ordem de compras é um documento que assume o papel de contrato, onde as mercadorias e ou serviços negociados devem estar inteiramente de acordo com as requisições e cotações.

Este documento é enviado ao fornecedor autorizando a entrega do produto ou serviço.

· Acompanhamento dos prazos acordados com o fornecedor

O objetivo do departamento de compras é garantir que os fornecedores cumpram os prazos conforme acordado através de contrato de compras (ordem de compras). Caso algum problema possa impactar na entrega do produto e ou serviço, o departamento de compras deve antecipar-se na tomada de medidas corretivas.

Alguns problemas são comuns, como programação de transporte por parte do fornecedor, fontes alternativas de suprimentos, etc.

· Recebimento das mercadorias

Na verdade, o termo mais adequado seria conferência, a fim de garantir que os itens enviados pelo fornecedor respeitam os critérios da ordem de compras, como; quantidade correta, por exemplo, ouse itens não foram danificados no transporte.

· Aprovação da fatura para pagamento ao fornecedor

Numa fatura sua descrição deve ser exatamente de acordo com a ordem de compras, respeitando informações como; quantidade constante nos relatórios e preços, pois estes devem ser os mesmos constantes na ordem de compras. Estando todos os termos de pedido de compras de acordo com a fatura, pó departamento de compras deve aprovar o documento e encaminhá-lo ao contas a pagar.

Sendo assim podemos observar que a função do departamento de compras não envolve necessariamente decisões simples, mesmo que aparentemente suas principais categorias demonstrem bastante flexibilidade para quem não está ligado diretamente ao processo.
2.5 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA GESTÃO DE COMPRAS

Com a evolução dos sistemas de informação, a gestão de compras vem tornando cada vez mais flexível, proporcionando eficiência tanto no processo de atendimento às necessidades das áreas solicitantes, quanto nas áreas que envolvem recursos financeiros, como tesouraria e contas a pagar por exemplo, bem como no processo de relacionamento com fornecedores.

O processo de relacionamento e integração entre a área de compras, as demais áreas da organização e com fornecedores é um dos principais objetivos que proporciona os sistemas ERP – Enterprise Resource Planning, integrando essas áreas em tempo real e com qualidade, contribuindo significativamente com o gerenciamento de  todo o processo.

Para Turban (2004), os relatórios gerados pelo ERP em relação ao andamento das compras são capazes de oferecer informações estatísticas sobre o que aconteceu na empresa em relação à administração de estoques, custos e desempenho financeiro, sendo essas informações em tempo real fornecendo um retrato da situação da empresa em determinado momento.

Esta prática evita a conciliação manual entre áreas diferentes da organização, mesmo que quando diferentes áreas da empresa requisitem o mesmo tipo de material, ou seja, o custo do referido bem ou serviço adquirido, deverá ser alocado diretamente na respectiva área. Dessa maneira, será possível uma análise detalhada dos relatórios geradas pelo sistema, fidelidade de seus dados e facilidade na comparação desses dados através de um único critério.

Um grande problema dos departamentos de compras é o cumprimento dos prazos das solicitações de materiais e serviços. Este trâmite surge desde o levantamento da necessidade, o envio das requisições ao setor de compras e então só  a partir daí inicia-se o processo de cotações.

Com sua implantação, espera-se que o sistema ERP seja capaz de reduzir o tempo tanto no surgimento de necessidades quanto na resposta de fornecedores dos dados necessários para realização da aquisição bem como: quantidade, preço, prazo de entrega, condições de pagamento, etc.
De acordo com Turban (2004) o Enterprise Resource Planning (ERP) é um processo que envolve planejamento e gestão geral dos recursos da empresa e sua utilização. O principal objetivo do ERP é integrar todos os departamentos e funções da empresa em um sistema unificado de informática, com capacidade de atender a todas as necessidades da organização. O ERP fornece uma interface unificada para a gestão de todas as atividades.

De acordo com O`Brien (2004), os principais módulos integrados (ERP) utilizados nas organizações são:

· Módulo de Marketing: ajudam a executar o marketing interativo e direcionado da empresa integrando a força de vendas, propagandas e pesquisa de mercado;

· Módulo de Produção e operações: subdividem-se em planejamento de recursos de fabricação, sistema de execução de fabricação e controle de processos;

· Módulo de Recursos humanos: controla qualificação de funcionários, análise de remuneração, previsão de necessidades de pessoal;

· Módulo de Contabilidade: contabiliza processamento de pedidos, controle de estoque, contas a pagar, contas a receber, folha de pagamento e emite o livro razão geral;

· Módulo de Finanças: controla e administra caixa, créditos, investimentos, orçamentos e previsão financeira.
Para Oliveira (2006) os sistemas ERP englobam funções departamentais e oferecem interface com todas as atividades e rotinas de uma organização, desde o pedido de compra e a logística até o pós-venda.

Oliveira (2006) cita os principais módulos ERP e classifica num quadro por relação de operações, ver quadro 2:
	Módulos relacionados a Operações e Cadeia de Suprimentos
	Módulos relacionados

à Gestão Financeira/ Contábil/Fiscal


	Módulos relacionados

à Gestão de Recursos Humanos

	Previsões e análises de vendas;

Listas de materiais;

Planejamento de materiais;

Planejamento detalhado de capacidade;

Compras;

Controle de fabricação;

Controle de estoques;

Distribuição física;

Gerenciamento de transporte;

Gerenciamento de projetos;

Apoio à gestão de produção

Apoio à programação com capacidade

Configuração de produtos.
	Contabilidade geral;

Custos;

Contas a pagar;

Contas a receber;

Faturamento;

Recebimento fiscal;

Contabilidade fiscal;

Gestão de caixa;

Gestão de ativos;

Gestão de pedidos;

Definição e gestão dos

Processos de negócios.


	Pessoal;

Folha de pagamentos.





Com isso pode-se observar a importância do sistema ERP na gestão de compras, departamento que pode ser determinado um dos mais críticos para o andamento dos negócios de qualquer organização, pois é neste departamento que são distribuídos todos os recursos necessários para o andamento da produção.
Haberkorn (1999, p.143-144), afirma que na funcionalidade do sistema ERP dentro do  departamento de compras é possível analisar os seguintes pontos:

· O questionamento sobre o funcionamento de compras da empresa levando em consideração: onde nasce a necessidade de uma compra, quem compra, se existem documentos para solicitação de compras, se existe critério para cotações e se existe o desenvolvimento de fornecedores.

· Avaliação da estrutura do departamento de compras no que diz respeito aos compradores, se existe o conceito de grupos de compras e a hierarquia existente, se existe uma central de compras ou locais distintos que também compram.

· A existência de alguma regra para aprovação de ordens de compra.

· De que forma a informação das solicitações de compras chegam até o departamento de compras: se verbal via sistema de computação ou via papel.

· De que forma é efetuado planejamento de compras: com base em estoque mínimo, de acordo com a produção, sem um critério previamente definido, de acordo com um planejamento estratégico (dividindo os itens em grupos: matéria-prima e produto de consumo).

· Questionamento da utilização de conceitos básicos pela empresa, como: 

Lote econômico - Melhor quantidade a ser comprada, levando em consideração o custo de um item.

Ponto de Pedido – Quantidade em estoque que define o momento da compra de um item.

Estoque de Segurança - Quantidade mínima em estoque visando garantir possíveis falhas no abastecimento.

O autor ainda acredita que para avaliar os critérios da utilização destes conceitos no departamento de compras seja necessário:

· A existência de um número de cotações mínimas para cada compra

· Critérios para escolha do fornecedor: Preço, Qualidade, Prazo.

· Questionamento sobre o modelo de pedido de compras atualmente utilizado, bem como cada via do mesmo.

· Levantamento de relatórios e controles e estatísticos de compras

· Deficiências de um setor de compras, como: Compras de ultima hora e Compras em quantidades erradas.

· Falta de uma política definida para: 

Quem compra o que.

 Quem aprova o que.

 Quantidades a serem compradas.

 Desenvolvimentos de novos fornecedores.

 Falta e de informações.

Desenvolvimento de novos fornecedores.

Questionamento das desvantagens do sistema atual

· Listagem das vantagens da rotina ou sistema atual e questionamento de aspectos relevantes de um sistema para o setor.

Com a ferramenta ERP, o módulo de compras ainda torna-se capaz de suportar atividades de suprimentos e estoques, fornecendo funcionalidade no processamento do ponto de pedido, avaliação de materiais e controle de estoques, além de avaliação de fornecedores e revisão de faturas  e recebimento de materiais.

O autor cita ainda que ainda é possível relacionar algumas características do módulo de compras e sua importância para os demais módulos com qual o mesmo interage, como:

· A entrada de notas fiscais de aquisições diversas, tais quais integram-se automaticamente com a área solicitante do material ou serviço, tornado-se um lançamento para o contas além de integrar as áreas de contabilidade e fiscal.

· A capacidade de efetivar compras parciais com fornecedor, mantendo um processo de armazenagem com o mesmo a partir de uma análise de saldos.

· Geração de previsões de contas a pagar a partir da ordens de compras.

· Cálculos automático de imposto, facilitando os processos do departamento fiscal.

· Em caso de aquisição de bem patrimoniais, a entrada automática imobilizado da empresa.

A gestão de compras assume um papel significativamente estratégico, fazendo parte de um processo logístico e tornando-se responsável por toda uma cadeia de suprimentos e com a responsabilidade de suprir as necessidades de todas as áreas da empresas principalmente por estar ligada diretamente a recursos financeiros.

Segundo Martins (2000), a gestão de compras vem deixando cada vez mais a visão preconceituosa de uma atividade burocrática e repetitiva preocupada unicamente em controle de despesas. Atualmente a função de compras atribui ao negócio uma gestão ligada diretamente à repercussão de lucros.
3 ANÁLISE DA PESQUISA NA EMPRESA DE INFORMÁTICA PROTECNO

3.1 CARACTERISTICAS DA PROTECNO

As informações descritas a seguir foram obtidas através do site da empresa, que é referenciada neste trabalho com o nome fictício de PROTECNO, com o objetivo de preservar a confidencialidade dos seus dados e processos. De forma análoga, o site da empresa será denominado de www.protecno.com.br.

A PROTECNO Informática Ltda está situada  no bairro de Ondina, em um grande centro comercial de uma das principais vias de ligação da cidade de Salvador, no qual o cliente desfruta de um acesso fácil, com ampla disponibilidade de estacionamento e segurança. Internamente, as instalações da PROTECNO propiciam um ambiente confortável e agradável.
Ocupando uma área de 250 (metros quadrados), o cliente com destino a assistência técnica tem a sua disposição uma recepção exclusivamente voltada para o seu atendimento, dotada de infraestrutura informatizada para recepção e liberação de equipamentos.
A PROTECNO possui uma loja completa para quem pretende adquirir equipamentos, acessórios e suprimentos de informática.

De acordo com o site da empresa, ao longo de seus anos de existência, a PROTECNO percebeu a necessidade de se especializar naquilo que faz, adotando, assim, o conceito de especialização por áreas de atuação, adequando as suas estruturas internas de forma a atuar cada vez mais focada em seu segmento. (www.protecno.com.br)

Desta forma, foram criadas três unidades de negócios, descritas a seguir : Unidade de Soluções, Unidade de Commodity e Unidade de Serviços.
(a)Unidade de Soluções: Com ações em situações que demandem o fornecimento de soluções complexas nas áreas de consolidação de servidores, storage, back-up e impressão. Atuamos na identificação, projeto e fornecimento da solução completa.
Nesse segmento temos como parceiros fabricantes como a SUN Microsystems, HP, EMC, Storagetek, Veritas, Xerox e Okidata. (b)Unidade de Commodity: Atuante nos segmentos que demandam fornecimento de produtos já previamente definidos pelo usuário, à exemplo de microcomputadores, impressoras, scanners, monitores de vídeo, suprimento e tudo mais relacionado com o que podemos denominar de microinformática. Nossos parceiros são HP, Itautec, Epson, Okidata, Xerox, Philips, dentre outros. (c)Unidade de Serviços: Em nosso entendimento o pós venda é fundamental na consolidação da parceria com nossos clientes, pois nesse momento reafirmamos nosso comprometimento no sucesso da solução ou produto comercializado.Com uma estrutura técnica capacitada e qualificada, prestamos serviços de assistência técnica a produtos e equipamentos de diversos fabricantes. 
Também somos Centros Autorizados de Serviços da Epson, Itautec e Okidata. Além da assistência técnica, disponibilizamos os serviços de locação para uma ampla gama de equipamentos de informática. (www.protecno.com.br)

A visão da empresa é assim comunicada no seu site :

Atuando no mercado baiano desde Abril de 1992, a PROTECNO Informática tem como característica marcante o compromisso de estabelecer e manter uma relação de parceria com seus clientes, evidenciada pela qualidade, competência e confiabilidade com que desenvolve suas ações comerciais e técnicas no pré e pós venda. (www.protecno.com.br)


A empresa afirma no seu site que “A informação é o cerne de todas estas aplicações e ativo estratégico de qualquer empresa”, considerando que a utilização de Tecnologia de Informação não é mais um luxo, mas uma necessidade empresarial : “As empresas devem estar continuamente buscando novas soluções que reduzam custos operacionais, aumentem a produtividade e melhorem o serviço aos seus clientes. Isto implica em uso de soluções como ERP, DataWarehouse, E-commerce e outras”. (www.protecno.com.br).

Dentro desse contexto, a PROTECNO oferece soluções voltadas para consolidação de servidores, storage e back-up, descritas a seguir. 

Consolidação de servidores:

Como consequência do downsizing e da descentralização, ocorridos a partir da década de 80, nos deparamos atualmente com inúmeros servidores em ambientes de redes heterogêneas.
Dentro desse contexto o atendimento a crescente demanda por capacidade de processamento, normalmente se dá através de aquisição de mais servidores, sendo estes quase sempre desprovidos de arquitetura computacional escalável.
Esta realidade além de agravar ainda mais as questões de gerenciamento e administração dos recursos, não permite a manutenção dos investimentos realizados.Nestas circunstâncias a consolidação de servidores se apresenta como uma excelente alternativa
.
 Storage: As altas taxas de crescimento da demanda por área de armazenamento associado ao seu descontrole, exigem hoje o emprego de um novo modelo de armazenamento de dados.
Um modelo que propicie capacidade de gerenciamento, mesmo em ambientes de plataformas de sistemas operacionais e de hardwares heterogêneos, possibilidade de crescimento preservando o investimento já realizado, elevado nível de confiabilidade e disponibilidade.
Neste cenário despontam duas topologias : a SAN – Storage Area Network, construída sob o protocolo Fibre Channel e a NAS – Network Attached Storage, que aproveita os mesmos protocolos de rede Ethernet TCP/IP existentes.


Back-up: No novo ambiente de economia eletrônica, a informação passa a ser o cerne do negócio. O ativo mais estratégico das empresas.
Garantir a sua preservação e, em casos de desastres, uma rápida recuperação tornou-se uma condição absolutamente necessária.
Para este fim, podemos utilizar uma grande variedade de dispositivos e software, atualmente disponíveis, para a construção de uma solução de back-up adequada a necessidade de cada cliente.

Impressão: O modelo tradicional de impressão, o de uma impressora jato de tinta para cada usuário, está com seus dias contados. Seja pelo custo de aquisição, pelas dificuldades de administração e controle em decorrência do alto nível de dispersão de equipamentos, pela baixa produtividade ou pelo altissimo custo dos suprimentos, cada vez mais as empresas sentem a necessidade de alternativas para este modelo.
Robustez, qualidade de impressão, alta produtividade, administração centralizada e baixo custo por página impressa são algumas das vantagens obtidas com as soluções de impressão a laser.
Propiciamos soluções de médio e grandes volumes de impressão, mono ou policromática, sigilosa ou não. (www.protecno.com.br) 
Além dos serviços citados acima, a empresa oferece ainda serviços de locação dos mais diversos tipos de equipamentos de informática, em situações de caráter temporário, emergencial ou até mesmo para clientes que preferem diluir o investimento a ter o capital imobilizado, além de se beneficiar das vantagens que a locação oferece a exemplo da garantia de evolução tecnológica, dedução do imposto de renda, substituição do equipamento em caso de defeito e etc. (www.protecno.com.br).

No se refere a este trabalho, torna-se relevante destacar o serviço de assistência técnica, que é disponibilizado nos seguintes formatos de atendimento : eventual (indicado para pessoas físicas) ou contratado (indicado para pessoas jurídicas). Na modalidade de serviço “contratado”, existem três categorias de contrato : mão de obra, parcial ou total. Para melhor compreensão, são descritos abaixo os tipos de assistência técnica praticados pela Protecno.

(a)Eventual: Modalidade destinada aos clientes que não possuam um contrato prévio de assistência técnica, onde o atendimento poderá ser realizado no modo balcão, nas dependências da PROTECNO, ou no modo on-site, nas dependências do próprio cliente.
Nesta modalidade, o cliente arcará com o custo total do atendimento correspondente a mão-de-obra utilizada mais a substituição de peças defeituosas e deslocamentos para atendimento on-site, estes últimos se efetivamente necessários. 
Esta modalidade melhor se aplica para pessoas físicas, onde a utilização do equipamento é mais voltada para o lazer e pequenas atividades não profissionais.

 (b)Contratado: Indicado para pessoas jurídicas que não possam prescindir da disponibilidade dos equipamentos para a execução de suas atividades diárias e, quando da ocorrência de eventuais defeitos, tenham um pronto atendimento técnico com imediata solução do problema ou até mesmo a substituição temporária do equipamento até o seu completo reparo.Os contratos podem ser de três tipos, onde o pagamento de uma mensalidade garante uma categoria de atendimento. São eles:
Mão-de-obra : Garantia de deslocamentos e mão-de-obra necessários ao atendimento técnico. Nesta modalidade não estão cobertas as eventuais reposição de peças, que se necessário, serão cobradas a parte.
Parcial : Garantia de deslocamentos, mão-de-obra e conjunto de peças necessários ao atendimento técnico. Desse conjunto de peças ficam excluídos alguns itens, previamente definidos e acordados. 
Total : Garantia de deslocamentos, mão-de-obra e todas as peças necessários ao atendimento técnico.
Em todas as modalidades de contratado podem ser acordado condições de prazos máximos para atendimento, periodicidade de manutenções preventivas, disponibilidade de equipamento de back-up e a existência de técnicos residentes (permanentemente presentes nas instalações do cliente). (www.protecno.com.br)
Assim, pode-se verificar pelo exposto que a empresa tem como um dos seus pontos cruciais para garantir um bom atendimento, o planejamento e o controle de estoque, bem como uma gestão de compras que seja eficiente e eficaz nos três níveis: estoque de peças e suprimentos para o uso interno, para a venda direta ao cliente, bem como para manutenção e assistência técnica de equipamentos.
3.2 O SISTEMA DE CONTROLE DE ESTOQUE

Com o objetivo de proteger a confidencialidade da empresa, o sistema de controle de estoque da mesma não será descrito neste trabalho. No entanto, pode-se informar que o mesmo é um software comercializado por um fornecedor X para diversas empresas, parametrizável de acordo com as configurações técnica e com as especificidades e particularidades de cada empresa.

Através de diversas pesquisas, observa-se que os sistemas de controle de estoque comercializados no Brasil possui características que são comuns, no que se refere à sua modularização, entradas, funcionalidades e saídas. Assim sendo, descreveremos a seguir os módulos comuns aos sistemas de controle de estoque, para que se possa compreender as funcionalidades disponíveis no NPEG.

Os Cadastros Fundamentais que são disponibilizados pelo Sistema de Controle de Estoque são:

· Cadastro de Unidade de Medida 

· Cadastro de Local de Estoque 

· Cadastro de Famílias de Estoque 

· Cadastro de Grupo de Estoque 

· Cadastro de Tabela de Preço 

· Cadastro de Moedas 

· Cadastro de Grupo de Comissão 

· Cadastrar Vendedores 

· Cadastro de Conversão de Unidades de Medida 

· Cadastro de Conta Contábil 

· Cadastro de Agrupamento Contábil 

· Cadastros dos Itens 

Os Parâmetros Gerais do Sistema de  Controle de Estoque, que são configurados especificamente para cada empresa na qual este é implantado  :

· Definir o local de Estoque para Depósito Principal 

· Definir o local de Estoque para as Devoluções 

· Definir o Tipo de Movimento para as Vendas 

· Definir o Tipo de Movimento para as Devoluções 

· Definir o Tipo de Movimento para as Entradas de Compras 

· Definir o Tipo de Programação de Produção da Empresa 

· Definir se Desconta o Refugo no Apontamento da Produção 

· Definir se o Sistema irá Validar o Estoque 

Movimentação de Estoque de Itens:

· Digitação de Requisição de Materiais 

· Transferência entre Locais de Estoque 

· Inventário de Estoques 

Consultas do Módulo:

· Consulta Genérica dos Itens 

· Rastreabilidade a Partir do Lote de Produção 

· Consulta Genérica sobre Itens em Pedidos/Notas/Títulos 

Os Relatórios Básicos disponibilizados pelo Sistema de Controle de Estoque são :
· Relatório  Locais de Estoque X Cliente/Fornecedor 

· Tipos de movimento de Estoques 

· Relatórios de itens cadastrados 

· Consulta saldos de estoque de Itens/familias/Grupos/Sub-Grupos 

· Sugestão de Compras p/ mínimo 

· Razão de estoques 

· Relatório de Estoque de Produtos 

· Relatório de Razão de Estoque 

· Relatório de Inventário de Produtos 

· Relatório de Giro de Produtos 

· Relatório Gestão de Estoques 

· Relatório de Movimentação de Terceiros 
· Gráfico Movimentação de Estoques 

· Listagem das diferenças de saldos dos inventários 

· Relatório de Saldos por Endereço 

· Resumo de movimentação de itens 

· Etiquetas de Produtos (resumida) 

· Etiquetas de produtos (reduzida) 

· Inventário de Estoques com valor financeiro 

· Listagem para contagem de Inventário 

Para o Inventário de Estoques são disponíveis as seguintes transações:
· Gerar o Inventário 

· Listar os Itens para a Contagem 

· Digitar o Inventário 

· Emitir o relatório das diferenças de Estoque 

· Atualizar o Inventário 

3.3 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

Foram entrevistadas três pessoas da Protecno, que trabalham diretamente com o sistema de controle de estoque, ocupando os seguintes cargos na empresa: auxiliar administrativo de estoque, coordenadora da Assistência Técnica e gerente administrativa e financeira.
As respostas dos entrevistados são descritas e analisadas a seguir.

Em relação ao nível de conhecimento do sistema NPEG, o auxiliar administrativo de estoque respondeu que é avançado, a coordenadora da Assistência Técnica respondeu que é básico e a gerente administrativa e financeira descreveu que seu  nível  de conhecimento é intermediário.
As respostas quanto ao treinamento para a utilização do sistema foram divergentes, entre regular e muito bom.
De acordo com diversos estudos e pesquisas, muitas empresas desconhecem os cuidados referentes à conscientização e envolvimento dos recursos humanos no projeto de implantação de um sistema, o que pode acabar comprometendo a sua utilização e prejudicando a exploração do potencial do sistema para auxiliar no controle de estoque. 

Daí a importância de uma melhor preparação e visão das empresas baseadas na capacitação, treinamento, processos de comunicação e envolvimento das pessoas na implantação de um sistema de informações.

Os entrevistados afirmaram que utilizam o NPEG para consultar o estoque, embora os níveis de consulta sejam diferenciados. O auxiliar e a gerente consulta o estoque de vendas, estoque de manutenção e estoque de assistência técnica, enquanto a coordenadora consulta o estoque de vendas.
Conforme foi colocado no referencial teórico, as visões de dados do nível operativo diferenciam-se das visões de dados do nível gerencial. Para Cassaro (1998), as informações operativas pouco dependem da influência das pessoas, porém as gerenciais são totalmente influenciadas pelas pessoas que ocupam posições gerenciais. De acordo com Turban (2004), as informações gerenciais proporcionam aos gestores resultados estatísticos, relatórios periódicos, análises corporativas, projeções, relatórios de análise de problemas, relatórios voltados para decisões estratégicas entre outros.

De acordo com os entrevistados, o sistema auxilia na busca de produtos, informando de forma precisa o produto consultado, auxiliando na visualização quanto a quantidade disponível em estoque e a necessidade de aquisição. 

Os respondentes afirmaram que o sistema facilita a disponibilidade e a venda de produtos.
No que se refere às desvantagens do sistema, as respostas foram : “Não informar o saldo no relatório do  estoque normal”, “Não permitir retificação uma vez lançado”.
As dificuldades de pesquisa na localização de produtos pelo sistema são assim entendidas : 

“Existe uma dificuldade, pois a pesquisa deve ser feita pelo código do próprio NPEG ou nome¨. 

¨O sistema deveria permitir a consulta através do código do fabricante “

As sugestões que poderiam ser implantadas para melhorar o sistema de controle de estoque são:

¨A descrição dos produtos serem cadastradas através do  part number¨.

 ¨Criar espaço para cadastro de varias formas¨.

As críticas com relação ao sistema foram colocadas da seguinte maneira :

“Aceitar caracteres alfa e numérico no números de serie do  fabricante¨.

“Dificuldade de consultar e pesquisar o banco de dados¨.

Para os entrevistados, os principais problemas no controle de estoque da empresa são :

a) Estoque de venda - Falta espaço para organizar e identificar o material, inclusive o material, ainda que descontinuado, continua ainda estocado.
b) Estoque de manutenção - Falta de reposição de peças. Sucatas ficam muito  tempo estocadas, sem nenhum utilidade.
c) Estoque assistência técnica - Na devolução de peças.
No que se refere às respostas quanto ao estoque de vendas, pode-se lembrar, conforme citado anteriormente, que para O´Brien (2004), o layout do espaço físico é tão importante quanto a informatização para o controle de estoque. De acordo com o autor, para a elaboração do layout, são necessárias informações, mas também espaço para cada equipamento, para movimentação do operador, estoque e manutenção e informações sobre recebimentos, expedição etc. Martins (2005) também chama a atenção que armazenamento de materiais é uma atividade especializada e consiste em armazenar adequadamente os materiais, para que seja possível sua rápida recuperação e a manutenção dos níveis de qualidade, e para que a entrega seja facilitada.
Quanto ao estoque de manutenção, os autores estudados colocam a necessidade de identificar e retirar do estoque os itens obsoletos e danificados, pois, conforme Dias (1993), todo e qualquer armazenamento de material gera determinados custos, como juros, depreciação, deterioração, obsolescência, seguros, salários e custos com conservação.  Ou seja, conforme a teoria, os itens que perdem seu valor por alta obsolescência ou deterioração devem merecer atenção e monitoramento extra.

As respostas sobre a maneira através da qual o Sistema NPEG contribui para minimizar esses problemas foram

“Nos relatórios disponibilizados”

“O sistema NPEG serviu para amarrar os setores de assistência técnica com balcão e estoque de venda, o que faz parte para melhoria continua da empresa”

Entende-se que essa “amarração” pode auxiliar também o processo de compras, visto que, conforme Arnold (1999), os insumos vindos de outros departamentos da empresa são essenciais na busca das fontes de suprimentos e ainda podendo ser capazes de auxiliar o departamento de compras na negociação dos preços. Como observado na discussão teórica, nesse sentido pode-se analisar a importância da integração entre os departamentos da empresa e no que eles podem contribuir na eficiência do processo de compras, na satisfação da área requisitante e, principalmente, nos resultados esperados pela organização.

Quanto à questão sobre quais informações, relatórios ou procedimentos você considera que o sistema deveria oferecer para contribuir com a gestão do estoque, as respostas foram:

¨ Acho que o sistema deveria se adequar aos departamentos da empresa. Ex: estoque X deveria se chamar: estoque de vendas ¨

¨ Previsão do consumo ¨  

Para a questão “O NPEG está interligado com outros sistemas da empresa?” os entrevistados responderam que não.
Compreende-se, a partir dessa constatação, que torna-se necessária a implantação de um sistema integrado de gestão, pois, conforme abordado pelos autores estudados, com um sistema ERP o módulo de compras  torna-se capaz de suportar atividades de suprimentos e estoques, fornecendo funcionalidade no processamento do ponto de pedido, avaliação de materiais e controle de estoques, além de avaliação de fornecedores e revisão de faturas  e recebimento de materiais.

Para Turban (2004), como encontra-se no capítulo anterior, os relatórios gerados pelo ERP em relação ao andamento das compras são capazes de oferecer informações estatísticas sobre o que aconteceu na empresa em relação à administração de estoques, custos e desempenho financeiro, sendo essas informações em tempo real fornecendo um retrato da situação da empresa em determinado momento. Esta prática evita a conciliação manual entre áreas diferentes da organização, mesmo que quando diferentes áreas da empresa requisitem o mesmo tipo de material, ou seja, o custo do referido bem ou serviço adquirido, deverá ser alocado diretamente na respectiva área. Dessa maneira, será possível uma análise detalhada dos relatórios geradas pelo sistema, fidelidade de seus dados e facilidade na comparação desses dados através de um único critério.

As vantagens do sistema Npeg são identificadas como: “Ser um banco de dados atualizado” e fazer o  controle contábil do  estoque.
Em relação às funcionalidades que existem no Sistema NPEG, as respostas obtidas, sintetizadas quantitativamente encontram-se no quadro abaixo.
Tabela 2; Resultado da pesquisa
	Funcionalidade
	Sim
	Não

	Cálculo de custos on-line
	1
	2

	Fornece facilidade para o inventário
	2
	1

	Calcula previsão de consumo
	1
	2

	Gera requisições automáticas
	2
	1

	Considera estoque de segurança 
	2
	1

	Usa de formula nos cálculos
	
	3

	Emite balanço em formato oficial
	2
	1

	Controla produtos de terceiros
	3
	



Verifica-se nesse quadro que não há uniformidade do conhecimento das principais funcionalidades do sistema. Porém, é observável que o sistema oferece funcionalidades que podem auxiliar sobremaneira a gestão do estoque na empresa.
Em relação à funcionalidade de facilidade para o inventário, O´Brien (2004) alerta, conforme revisão bibliográfica empreendida, que este tem como objetivo principal assegurar que as quantidades físicas ou existentes no  almoxarifado estejam de acordo com as listagens e os relatórios contábeis dos estoques, o que é importante não somente para a área contábil e fiscal da empresa, mas também para os sistemas computadorizados de estoque, que somente apresentarão cálculos corretos da quantidade necessária de materiais se os níveis dos estoques estiverem corretos.

O referido autor ainda acrescenta que muitas empresas elaboram o inventário dos materiais uma vez por ano, na época de encerramento do balanço contábil e fiscal, porém devem-se promover inventários com freqüência ao longo do ano, para que eventuais faltas ou excessos de material sejam imediatamente apontados e corrigidos. No caso do segmento da empresa em questão, essa recomendação torna-se de vital importância para a continuidade dos seus serviços.

Observa-se também que o Sistema de Controle de Estoque da Protecno encontra-se em conformidade com Slack, Chambers e Johnston (2002) que afirmam que o grande número de cálculos relativamente rotineiros envolvidos no controle de estoque presta-se bem a apoio computadorizado. Isso é especialmente verdade desde que coleta de dados passou a ser feita de forma mais conveniente, através do uso de leitores de código de barras e pontos de venda com registro das transações. Muitos sistemas comerciais de controle de estoque estão disponíveis, apesar de eles terem funções em comum. Essas incluem o seguinte: atualizar registros de estoque, gerar registros de estoque e prever demanda futura.
Ainda de acordo com o pensamento de Slack, Chambers e Johnston (2002), os gerentes usualmente têm uma atitude ambivalente em relação a estoques, por um lado, são custosos e algumas vezes empatam consideráveis quantidades de capital. Também são arriscados porque itens mantidos em estoque podem deteriorar, tornar-se obsoletos ou apenas perder-se e, além disso, ocupam espaço valioso na produção.Por um lado, proporcionam alguma segurança em  um ambiente complexo e incerto.

Sabendo disso, mantêm-se itens em estoque, para o caso de consumidores ou programas de produção os demandarem; são uma garantia reconfortante contra o inesperado. Certamente quando um cliente procura um fornecedor concorrente só porque um item está em falta no estoque, ou quando um grande projeto está parado esperando somente por uma pequena peça, o valor dos estoques parece inquestionável. Este é o dilema do gerenciamento do estoque: apesar dos custos e de outras desvantagens associadas à manutenção de estoques, eles, de fato, facilitam a acomodação entre fornecimento e demanda. De fato, existem somente porque o fornecimento e a demanda não estão em harmonia um com o outro.

No entanto, para uma empresa que trabalha com venda de suprimentos, assistência técnica e serviços na área de informática, esse dilema torna-se um desafio diante da evolução constante e cotidiana das tecnologias da informação, conforme se verificou nesta pesquisa. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Protecno é uma organização que desenvolve atividades voltadas para a área de informática na cidade de Salvador, onde seu foco é suprir as necessidades dos seus clientes em diversas áreas de atuação, com seus parceiros e colaboradores, que buscam atender com produtos e serviços inovadores na área da tecnologia.

Dentro do contexto da organização está uma grande questão, que é suprir a demanda dos seus estoque sem que estes materiais fiquem obsoletos, levando  um  alto custo para o armazenamento e até a perda dos mesmos. Para isso, é indispensável um controle rígido e preciso com ferramentas para limitar a compra e, com isso, suprir as necessidades do mercado de produtos altamente inovadores e com um público consumidor ativo. 

O pressuposto colocado inicialmente para essa pesquisa foi que a tecnologia da informação oferece a automação de procedimentos e de relatórios gerenciais que auxiliam a gestão do controle de estoque, porém é necessário que os usuários sejam treinados a interagir com as ferramentas e com os sistemas de forma correta, tanto na entrada de dados quanto na análise dos fatores críticos que se apresentam. 

Esse pressuposto foi confirmado, visto que a análise das respostas permite concluir que o sistema de informação implantado na empresa em estudo possui todas as funcionalidades colocadas pelos autores estudados, tanto a nível operacional, quanto a nível gerencial, para atender a um eficiente e eficaz controle de estoque, porém, em várias questões das entrevistas, ficou evidenciado que é preciso treinar e capacitar os funcionários na utilização do sistema, bem como no conhecimento das suas potencialidades e, acima de tudo, na conscientização da especificidade e dos fatores críticos dos itens de estoque do segmento em questão, que, ao ficarem obsoletos, perdem o seu valor. 

Verificou-se nessa pesquisa, com as respostas dos entrevistados, que um dos fatores críticos é a gestão da “sucata tecnológica”, por isso recomenda-se que a empresa em questão adote ferramentas de gestão capazes de promover uma alta rotatividade dos suprimentos e equipamentos para impedir prejuízos e custos desnecessários com o seu armazenamento.

É importante lembrar que essa sucata possui também um custo sócio-ambiental, no que se refere ao seu descarte como lixo tecnológico, o que deve ser também uma preocupação das empresas de TI, devido às mudanças recentes na legislação brasileira de resíduos sólidos.

Observou-se também que a empresa deve ter iniciativas no tocante ao espaço físico para armazenamento, fazendo uma reengenharia do seu layout.

De acordo com os resultados da pesquisa, e levando-se em consideração o objetivo da mesma em identificar como a tecnologia da informação contribui para solucionar os principais problemas que provocam a perda do controle do estoque de suprimentos da PROTECNO, recomenda-se aqui um estudo, por parte da empresa, para a aquisição de um sistema integrado de gestão, que possa interligar os setores da empresa, em especial o setor responsável pela gestão de compras com as demais áreas.

A relevância dessa pesquisa reside em contribuir para o conhecimento do papel da tecnologia da informação na gestão do estoque das empresas, em especial daquelas que lidam com equipamentos e suprimentos de informática, segmento que se encontra em expansão no nosso Estado.

Esta pesquisa demonstra que a tecnologia da informação pode ser utilizada como ferramenta estratégica para as organizações de TI gerenciar melhor os processos de controle de estoque e de compras de itens que tornam-se rapidamente obsoletos, e dar aos gestores segurança na avaliação dos fatores críticos  para uma tomada de decisão. 

É importante, no entanto, considerar o quesito “pessoas”. É preciso também que todos os setores conversem entre si e que a ferramenta disposta para o gestor seja eficiente de forma a agrupar e sintetizar todos os dados de informações gerenciais, dando condições de integrar ações do estoque de vendas, do estoque de manutenção e do estoque de assistência técnica.

Devido à necessidade criada pela demanda existente dentro da área de informática, se requer uma estrutura bastante preparada, com sistema operacional bastante eficiente com o qual os problemas eventuais ocorridos durante o dia-a-dia possam ser resolvidos ou evitados, pois o mercado deste tipo de produto é bastante imprevisível, o que implica na necessidade de tornar as ações dos gestores muito precisas.

A inovação e a mudança de produtos são constantes, por isso é desnecessário o armazenamento de produtos de fornecedores, pois esta atitude não é compatível com um mercado inovador e instável, visto que levaria à perda de produtos com limitações para a demanda existente. 

Indica-se que, a partir desta pesquisa, seja estudado, em pesquisas futuras, como integrar processos, tecnologias e pessoas na gestão de estoque e de compras desse mercado tão competitivo e mutável de empresas de TI.
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APÊNDICES – ROTEIRO DE ENTREVISTA


Este roteiro de entrevista tem por objetivo subsidiar a pesquisa de campo para elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Administração Geral da Faculdade 2 de Julho, intitulado Tecnologia da Informação como Ferramenta para Controle de Estoque.

Agradeço antecipadamente a sua colaboração.

Valmir Horta dos Santos
                                       ROTEIRO DE ENTREVISTA
1)Qual o nível de conhecimento do sistema NPEG ?

(   )Básico                       (   )Intermediário         (   )Avançado                      

2) Você considera que o treinamento para a utilização do sistema foi :

(   )Muito bom    (   )Regular      (   )Insuficiente

3)Você consulta através do Npeg  o estoque?
(   )Sim                       (   )Não            

Justifique.
4)Quais os tipos de estoque existentes na empresa você consulta?

 (   ) Estoque de venda

 (   ) Estoque de manutenção

 (   ) Estoque assistência técnica

5)De que forma o sistema auxilia na busca de produtos?
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
6)O sistema facilita a venda de produtos? 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
7)Quais as desvantagens do sistema Npeg?

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8)Qual a dificuldade de pesquisa na localização de produtos pelo sistema?
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
9)Quais sugestões poderiam ser implantadas para melhorar o sistema de controle de estoque?
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

10) Quais as críticas com relação ao sistema? 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
11) Quais os principais problemas no controle de estoque da empresa ?

a) Estoque de venda
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

b) Estoque de manutenção
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
c) Estoque assistência técnica
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

12)De que maneira o Sistema NPEG contribui para minimizar esses problemas?

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

13)Quais informações, relatórios ou procedimentos você considera que o sistema deveria oferecer para contribuir com a gestão do estoque ?

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

14)O NPEG está interligado com outros sistemas da empresa? Quais ?

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

15)Quais as vantagens do sistema Npeg?

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

16)Marque as funcionalidades que existem no Sistema NPEG:

	Funcionalidade
	Sim
	Não

	Cálculo de custos on-line
	
	

	Fornece facilidade para o inventário
	
	

	Calcula previsão de consumo
	
	

	Gera requisições automáticas
	
	

	Considera estoque de segurança 
	
	

	Usa de formula nos cálculos
	
	

	Emite balanço em formato oficial
	
	

	Controla produtos de terceiros
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Fonte: TURBAN, 2004.


Figura 3: Modelo de Integração





Fonte: VIANA, 2000.


Quadro 1: Procedimento fundamentais à administração de materiais.





Fonte: Oliveira, 2006, p. 32


Quadro 2: Módulo ERP por tipos de operações. 








Fonte: Entrevista realizada na empresa Protecno








